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Capítulo 5

O autor é o indexador? 
A prática de indexação na 
perspectiva das transformações 
da comunicação científica em 
ciência aberta

Mariângela Spotti Lopes FUJITA

1. INTRODUÇÃO

O ponto de partida de uma transformação nunca é imediato, mas 
sempre mediado pelo contexto cuja indução é influenciada pelas necessi-
dades de avanços na sociedade humana. Por isso, quando nos referimos a 
alguma mudança, que mais à frente reconhecemos como paradigma esta-
belecido, podemos olhar o contexto e verificar que muitas foram as causas 
e muitos seres humanos estiveram ligados.

Não é diferente quando nos referimos à Ciência Aberta e a participa-
ção intensa de pesquisadores na preservação da produção de conhecimen-
to. O conhecimento sempre foi e será um bem a ser cuidado e preservado 
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porque é a garantia de sobrevivência humana, a razão de sermos e de viver-
mos. Com o advento da internet e dos documentos digitais, Instituições e 
pesquisadores tornaram-se mais preocupados com o lugar do conhecimen-
to e da garantia de preservação e acesso sem intermediários. Quando exis-
tiam apenas documentos impressos e fisicamente localizados sempre foi 
realizado por empresas comerciais de bases de dados, bibliotecas e arquivos 
e os autores precisavam passar por procedimentos que levavam anos para 
se efetivar e a divulgação científica não era sua competência.

Atualmente o direito do autor em enviar seu texto para publicação 
sem a mediação de terceiros é possível ser exercido durante o auto arquiva-
mento em sistemas com interface para preenchimento de dados de identi-
ficação do documento e de descrição temática do conteúdo. Essa possibili-
dade surgiu com a criação do ArXiv, originalmente desenvolvido por Paul 
Ginsparg (Wikipedia, 2023a) e em Computação e Ciência da Informação 
por meio da Biblioteca CiteSeerx em 1997 criada pelos pesquisadores Lee 
Giles, Kurt Bollacker e Steven Laurence (Wikipedia, 2023b). As iniciativas 
ArXiv e CiteSeerx tornaram-se estruturalmente possíveis em 1999, com 
o movimento de acesso aberto por meio da Open Archives Iniciatiative 
(OAI) (Van de Sompel; Lagoze, 2000).

O auto arquivamento tem um impacto sociopolítico; é o maior de-
safio do acesso aberto e a solução que pode gerar maiores impactos para a 
universalização do acesso à informação e ao conhecimento científico. Em 
uma reunião realizada em Budapeste em dezembro de 2001, foi discutida 
a utopia do livre acesso à literatura publicada em revistas científicas. Hoje, 
isso se tornou realidade graças à combinação de uma tradição e uma nova 
tecnologia (Rodrigues, 2006, p. 2).

Mais do que parte do movimento de acesso à informação científi-
ca, o auto arquivamento pertence à nova configuração do ambiente Web, 
como uma rede de interação, na qual os próprios internautas interagem e 
colaboram na descrição dos conteúdos disponíveis, produzindo, classifi-
cando e reformulando o que já está disponível.

Na situação de auto arquivamento o autor torna-se um gestor de 
conteúdo documental e informacional em sistemas de informação que vai 
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além de simplesmente produzir o conteúdo, mas realizar os procedimentos 
de descrição para preenchimento de metadados tal como o de autoria, títu-
lo, instituição responsável, local, data, e os de assunto referentes ao resumo 
e palavras-chave. Esses dois últimos são representações da informação sig-
nificativa do conteúdo produzido pelo autor responsáveis pela recuperação 
por assunto em interfaces de busca. Portanto, o que era da competência 
dos gestores de bases de dados, os profissionais da informação, passa a ser 
do próprio autor sem que haja essa mediação informacional mais técnica 
de preenchimento de metadados durante o auto arquivamento.

A investigação sobre o tema de indexação de autores de trabalhos 
acadêmicos tem como objeto de análise a atribuição de palavras-chave em 
sistemas de auto arquivamento em repositórios, periódicos e eventos cien-
tíficos tendo em vista que o ambiente digital em ciência aberta tornou o 
autor um indexador e transformou a prática do profissional indexador. O 
autor e o profissional indexador atuam em diferentes âmbitos do sistema 
de informação: enquanto os indexadores profissionais, editores e organi-
zadores de eventos atuam no âmbito da organização da informação e são 
responsáveis por orientarem o uso e funcionamento do sistema de infor-
mação, por outro lado, os pesquisadores são autores de produção científica 
responsáveis pela submissão e uso do sistema. Portanto, as regras e padrões 
de funcionamento são criadas pelos responsáveis pela organização da infor-
mação a serem obedecidas pelos autores.

Nesse sentido, a investigação tem como objetivo discutir com base 
na literatura publicada sobre a indexação de autores os padrões de funcio-
namento dos sistemas de informação e as orientações disponíveis para atri-
buição de palavras-chaves em sistemas de submissão de teses, dissertações, 
periódicos e de eventos. Essa discussão é importante tendo em vista que a 
indexação do autor é um procedimento realizado há várias décadas desde 
o século passado ou quando da criação dos primeiros periódicos científicos 
publicados. Porém, o autor não é tratado na perspectiva de um indexador 
que precisa ser orientado quanto aos procedimentos de indexação tal como 
um indexador profissional que segue regras específicas.

Tal investigação se justifica pelo fato de seu objeto de análise, a atri-
buição de palavras-chave em sistemas de autoarquivamento em repositó-
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rios, periódicos e eventos, científico ser processo de indexação mediador 
e estratégico para a representação de recursos informacionais em fontes 
indexadoras definidoras de fator de impacto de produções científicas em 
todas as áreas de conhecimento. É um projeto prioritário de pesquisa bási-
ca cujos resultados contribuirão para o desenvolvimento das áreas de tec-
nologias estratégicas, tecnologias habilitadoras, tecnologias de produção, 
tecnologias para o desenvolvimento sustentável e tecnologias para a quali-
dade de vida.

2. O CONTEXTO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E SUA 
EVOLUÇÃO NA CIÊNCIA ABERTA: CONTINUIDADE OU 
REVOLUÇÃO?

Pesquisadores em geral que desenvolvem pesquisas têm o desejo e 
a necessidade de que suas pesquisas sejam publicadas e que sejam cita-
das. Publicações científicas como artigos, dissertações, teses e trabalhos 
de eventos científicos tem conteúdos de pesquisas originais e inéditas que 
precisam ser acessadas por outros pesquisadores com desenvolvimento de 
pesquisas relacionadas. Quando os resultados de pesquisas publicados não 
são lidos ou citados os motivos podem ser avaliados de diferentes pers- 
pectivas: do veículo de comunicação, dos sistemas de busca, das fontes de 
informação que armazenam e/ou referenciam a publicação, dos metadados 
que descrevem a publicação e, também, pela representação do conteúdo 
elaborada pelos autores das publicações, título, resumo e palavras-chave. 
Também é válido pensar na grande quantidade de publicações e na falta de 
estruturação do conhecimento científico legível por máquina (Marcondes; 
Campos, 2008) que impede a leitura por máquina.

Em que pesem todos os prováveis motivos elencados, é difícil supor 
que outros pesquisadores ou leitores façam buscas por nomes ou títulos 
no cenário atual de grandes quantidades de publicações. Quando buscas 
são realizadas em qualquer interface, o principal e primeiro interesse é o 
conteúdo da publicação para verificar a relação com a necessidade de co-
nhecimento. A busca por assuntos, invariavelmente, depende das formas 



Contextos paradigmáticos da Ciência da Informação e as transformações em suas práticas

181

de representação com maior potencial de identificação significativa com o 
conteúdo representado, o título, resumo e palavras-chave da publicação. 
Contudo, o acesso por assuntos é resultado da indexação de assuntos, seja 
pela atribuição de palavras-chave pelo autor ou termos por indexadores 
profissionais (IFLA, 2011).

O preenchimento dos metadados tem importância para a recupera-
ção dos itens bibliográficos arquivados em sistemas de informação porque 
o usuário que busca a literatura publicada poderá ter acesso a qualquer 
desses dados se estiverem corretamente preenchidos, de modo que a recu-
peração do item bibliográfico poderá ser garantida nas buscas pelo título, 
autor, editora, ano de publicação, bem como por assunto. Porém, quando 
o usuário acessa o sistema de informação nem sempre tem ideia dos nomes 
de autores que, por exemplo, publicaram no ano de 2024 e, assim, a forma 
de acesso será muito mais importante pelo assunto.

O assunto descrito por palavras-chaves carrega não somente o signi-
ficado, mas a relevância do conteúdo da área de conhecimento em que se 
insere e para o domínio de especialidade. Quanto mais precisão cada pala-
vra-chave tiver com relação ao conteúdo da publicação e, principalmente, 
com o reconhecimento do domínio de especialidade da comunidade de 
usuários, mais chances de recuperação terá o documento e, consequente-
mente, de sua leitura e citação em outras publicações. Esse procedimento 
de atribuição de palavras-chave é um processo de análise de assunto para a 
indexação de conteúdo que faz parte da comunicação científica.

A comunicação científica é dependente do controle bibliográfico re-
alizado principalmente por empresas editoriais globais que ocuparam um 
espaço profissional não desenvolvido pelas bibliotecas com relação princi-
palmente ao tratamento temático para representação de assuntos de artigos 
de periódicos científicos por conta do progressivo aumento de publicações 
anuais. A citação de Borko e Bernier (1975) explica o aumento da litera-
tura na época:
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A imprensa biomédica, por exemplo, foi estimada em publicar 2 
milhões de artigos por ano (McCandless, Skweir e Gordon, 1964, 
p.147). Esses artigos podem ser lidos a uma taxa de dois por hora – 
assumindo que o leitor esteja atento, saiba ler aproximadamente 70 
idiomas e tenha os documentos em mãos. Se a leitura de periódicos 
for limitada a 1 hora por dia e 365 dias por ano, então levará mais 
de 27,4 séculos para ler a produção de 1 ano da imprensa biomédica 
mundial (Borko; Bernier, 1975, p. 6).1

A década de 50 do século passado deu início a um acelerado proces-
so de automatização de índices bibliográficos para áreas de conhecimento 
mais especializados como Física, Química, Medicina entre outras. Essas 
áreas, devido à urgência de desenvolvimento tecnológico e inovação, ne-
cessitam de literatura atualizada publicada principalmente em artigos de 
periódicos. Surgiram também bibliografias nacionais importantes realiza-
das por bibliotecas nacionais existentes até a atualidade como, por exem-
plo, a British National Bibliography (BNB)2, “[...] publicada pela primeira 
vez em 1950 e dedicada a publicação de lista de livros, periódicos e seriados 
publicados no Reino Unido e na República da Irlanda” (Wikipedia, 2023). 
Em 1974, a BNB adotou o sistema de indexação PRECIS (PREserved 
Context Indexing System) para gerar automaticamente o índice de assunto 
dos itens bibliográficos a partir de um software que admitia a indexação 
parcialmente automática e parcialmente humana (Fujita, 1989).

Os grandes sistemas online como o DIALOG, por sua vez, tiveram 
problemas para produzir manualmente os índices de assunto da literatura 
publicada em artigos de periódicos e passaram a investir em propostas ino-
vadoras de indexação automática para a geração de índices de assunto. O 
sistema KWIC Index (Key Word In Context) foi criado em algoritmo por 
Hans Peter Luhn (1960) e aplicado para a geração de índices de assuntos 

1	 The biomedical press, for example, has been estimated to publish 2 million papers each year (McCandless, 
Skweir e Gordon, 1964, p.147). These papers can be read at the rate of two per hour – assuming that 
the reader is attentive, can read approximately 70 languages, and has the do- cuments at hand. If journal 
reading is limited to 1 hour per day and 365 days per year, then it will take more than 27.4 centuries to 
read the output of 1 year of the worlds´s biomedical press (Borko; Bernier, 1975, p.6)

2	 The British National Bibliography · Search national bibliography data for people, orga- nizations, works 
and subjects (natbib-lod.org)
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de literatura técnica do Chemical Titles entre os anos de 1957 e 1959 
(Chu, 2010).

O objetivo principal assumido por Luhn era o de disseminação e 
recuperação da informação tendo em vista o que ele considerava sobre a 
situação da época em que viveu:

O ritmo acelerado do desenvolvimento científico nos últimos 
anos acentuou a natureza perecível das novas informações. Como 
resultado, há uma demanda urgente por comunicação mais rápida 
nessa área. Parece duvidoso que essa demanda possa ser satisfeita 
sem romper com alguns dos padrões convencionalmente aplicados 
à compilação de índices de literatura. Índices especializados 
para literatura técnica são um meio estabelecido para direcionar 
engenheiros e cientistas a fontes de informação pertinentes ao 
seu interesse atual. Qualquer que seja o propósito específico de 
um índice, uma quantidade substancial de esforço intelectual é 
necessária para compilá-lo (Luhn, 1960, p.159).

Podemos considerar que o KWIC, antes do PRECIS, teve um 
significado impactante em sistemas de informação e na Ciência da 
Informação porque pela primeira vez a tecnologia da área de ciência da 
computação interagiu com uma proposta inovadora para a indexação de 
literatura técnico-científica. O impacto maior, ao nosso ver, foi o fato de 
fazer um índice utilizando o que Luhn (1960, p. 159) denominou de 
“palavra significativa” ou “chave” extraída automaticamente dos títulos das 
publicações em linguagem natural. A palavra-chave passou a ter um alto 
valor pela sua dupla função de representação e recuperação do conteúdo 
documental assim como os termos extraídos de classificações e descritores 
de vocabulários controlados. É aplicada em indexação automática e busca 
por palavras-chave e seu uso atualmente é generalizado em metabuscadores 
não só de literatura científica. “A abordagem KWIC é indiscutivelmente 
um marco significativo na IRR3” (Chu, 2010, p. 8).

A geração bem-sucedida desses índices trouxe outros problemas re-
lacionados com a falta de controle de vocabulário, mas, por outro lado, 
demonstrou que era possível realizar indexação automática com a lingua-

3	 Information Representation and Retrieval
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gem natural e o mérito disso está no próprio desenvolvimento posterior da 
indexação realizada por máquina.

A partir da indexação automática foi necessário tomar conhecimen-
to da interdisciplinaridade com outras áreas de conhecimento além da 
Ciência da Informação: a terminologia com fundamentos linguísticos, a 
inteligência artificial ou lógica com a informática, a ciência cognitiva ou a 
psicologia, a linguística computacional, a semiótica, a estatística e a mate-
mática (Gil Leiva, 2008).

A conexão entre as diferentes áreas de conhecimento para realizar a 
automação da indexação conduziu a ciência da informação a um patamar 
dos sistemas de recuperação da informação com desenvolvimento tecnoló-
gico e diferentes propostas que aceleraram a comunicação científica atual-
mente. A indexação automática com palavras-chave atribuídas pelo autor 
proporcionou as condições ideais para a ciência aberta como abordagem 
ideológica em contraposição ao comércio de grandes sistemas de infor-
mação por assinatura cuja evolução tem contínuo impacto econômico no 
desenvolvimento científico e são dominantes na demonstração dos resul-
tados de fator de impacto na comunicação científica em todas as áreas do 
conhecimento.

O ciclo da comunicação científica envolve muitos atores institucio-
nais, comerciais e científicos e, principalmente, os autores e profissionais 
da informação conforme demonstrado na Figura abaixo com base na abor-
dagem da análise de domínio elaborada por Hjørland (2003, p.95):
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Figura 1 - The revised UNISIST-model modified for the domain analytic 
approach

Fonte: Hjørland, B., 2003, p.95

Nessa representação de 20 anos atrás, Hjørland (2003, p. 95), pro-
põe uma revisão e atualização do modelo de comunicação científica e téc-
nica do UNISIST (1971, p. 96), um Programa Intergovernamental de 
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Cooperação no Campo da Informação Científica e Tecnológica. Observa-
se que no modelo da Figura 1 a Internet passa a ser considerada num 
amplo contexto de serviços eletrônicos com documentos e informações 
digitais que na década de 70 ainda não existiam, mas que se consolidaram 
no mundo atual. Nesse modelo de comunicação científica e tecnológica 
estão presentes fontes de informação publicadas (periódicos e livros) e não 
publicados (teses, dissertações e relatórios de pesquisa) que são incluídos 
tanto em Bibliotecas, Centros de informação quanto em Serviços de inde-
xação e resumo aos quais os usuários têm acesso por meio das interfaces 
de busca dos catálogos online de bibliotecas e centros de informação bem 
como de diretórios e bibliotecas virtuais. Em todos esses sistemas de infor-
mação a indexação é realizada para atribuição de assuntos representativos 
do conteúdo de documentos e recursos de informação.

Entretanto, nesse modelo não se faz menção ao acesso aberto e sis-
temas de informação de acesso aberto, criados por instituições, editores 
científicos e organizadores de eventos, em que se admite o auto arquiva-
mento pelos próprios autores em repositórios, periódicos e eventos que 
utilizam softwares de acesso aberto. No modelo de comunicação científica 
apresentado à presença de sistemas de informação tem as características de 
editoras comerciais que se dedicam ao comércio de acesso e recuperação 
da informação em sistemas de acesso fechado e de bibliotecas que tem suas 
próprias políticas de desenvolvimento de acervo com base na compra de 
livros publicados e assinatura paga de coleções de periódicos.

O que acontece nesse ciclo de comunicação científica, conforme de-
monstrado na Figura 1, é que essas palavras-chave serão consideradas em 
Serviços de indexação e resumo que produzem bases de dados e que ado-
tam a linguagem natural, mas aplicam também o controle de vocabulário 
com uso de tesauros e vocabulários controlados especializados construídos 
para aumentar a precisão e diminuir a dispersão da informação durante a 
recuperação da informação pelo usuário nas interfaces de busca.

A diferença é que na evolução para o acesso aberto o autor passou 
a ser o indexador do seu próprio conteúdo quando antes a indexação era 
formalmente realizada por profissionais da informação segundo padrões de 
procedimentos previamente estabelecidos para a prática profissional e não 
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para uso de autores. Essa mudança aconteceu não por acaso, mas foi evi-
denciada pela situação de auto arquivamento em sistemas de acesso aberto.

3. INDEXAÇÃO POR PALAVRAS-CHAVE E O CONTROLE 
DE VOCABULÁRIO EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Antes da ideologia do acesso aberto e do periódico eletrônico o au-
tor sempre foi o indexador de seus artigos na atribuição de palavras-cha-
ve conforme orientação aos autores presentes em diretrizes dos periódicos 
que recomenda a inclusão, após o título, do resumo e das palavras-chave 
(Fujita, 2004; Fujita; Agustín-Lacruz; Terra, 2018; Terra; Agustín-Lacruz; 
Fujita, 2022).

Quando o autor de uma tese realiza o autoarquivamento em um re-
positório de teses e dissertações de sua instituição, o faz com suas próprias 
palavras-chave porque desconhece orientações sobre indexação e política 
de indexação (Fujita; Panuto, 2023). Entretanto, não podemos ignorar 
que o autor científico é um indexador especialista de sua área de conheci-
mento porque é conhecedor da terminologia e das principais palavras-cha-
ve que melhor representam o conteúdo e, principalmente, serão utilizadas 
pelos demais pesquisadores (Holstrom, 2019).

A indexação sempre teve um nível de complexidade alto tanto nos 
procedimentos como na aplicação junto à recuperação da informação cuja 
sintonia deve ser sempre de dependência entre uma e outra porque os re-
sultados são como “causa e efeito”, ou seja, a indexação é causa do efeito 
qualitativo na recuperação. Assim, entende-se que a indexação de assuntos 
é uma atividade com impacto social nos ambientes digitais que, ao lado 
do auto arquivamento, tem a relevância da representação de conteúdos 
realizada por meio de palavras-chave da linguagem natural. Os benefícios 
para os pesquisadores que autoarquivam suas produções em sistemas de 
acesso aberto como os repositórios são: organização da informação e do 
conhecimento da rede da qual participam; aumentar a visibilidade e o im-
pacto de suas pesquisas; responsabilidade perante a sociedade; ampliação 
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das possibilidades de diálogo entre os pesquisadores alcançadas pela rede e 
com a sociedade em geral (Leite, 2009).

A publicação de artigos é realizada com mais frequência e rapidez 
que livros o que propiciou a necessidade de existirem os Serviços de resu-
mos e indexação fora do contexto de bibliotecas que passaram a elaborar os 
periódicos internacionais de resumos para o controle bibliográfico interna-
cional. Ao longo do tempo, esses periódicos de resumos antes impressos se 
tornaram disponíveis eletronicamente por meio de bases de dados digitais 
que utilizam Hub para comercialização do acesso.

O acesso a essa literatura científica publicada depende da represen-
tação de seu conteúdo realizada pelo processo de indexação, seja com lin-
guagem natural ou linguagem controlada. A indexação com linguagem 
natural permite que palavras sejam extraídas de qualquer parte do texto, 
título, resumo, palavras-chave e corpo do texto ou mesmo palavras-cha-
ve podem ser atribuídas pelo autor do texto em sua linguagem natural 
com a finalidade de representação do conteúdo. Por outro lado, o processo 
de indexação com linguagem controlada utiliza, após análise de assunto 
para identificação e seleção de palavras em linguagem natural extraída do 
conteúdo textual, vocabulários controlados (tesauro, lista de termos auto-
rizados, lista de cabeçalhos de assunto) para atribuição de descritores. A 
normalização de forma, função e semântica dos descritores é adotada em 
vocabulários controlados como controle padronizado de representação da 
terminologia de especialidade das áreas de conhecimento para eliminar 
ambiguidade, homonímia e formas ortográficas e criar um padrão de des-
critor a ser selecionado.

A indexação de assuntos manual ou automatizada, com linguagem 
natural ou linguagem controlada, sempre esteve presente em serviços de 
informação especializados principalmente de artigos de periódicos de áreas 
de conhecimento científicas, tecnológicas e de negócios que utilizam voca-
bulário mais preciso.

Existe, desde sempre em sistemas de informação, uma convivência 
híbrida entre linguagem natural e linguagem controlada tendo em vista 
que a linguagem natural sempre teve maior capacidade de representati-
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vidade de ideias e evolução mais rápida de vocabulário, porém com pro-
blemas de falta de controle de vocabulário que provocam dispersão, falta 
de especificidade e de precisão na recuperação de conteúdos em sistemas 
de informação. A linguagem controlada tem vantagens de representação e 
recuperação, porém depende de constante atualização para abarcar todo o 
vocabulário significativo. Além disso, o usuário de sistemas de informação 
realiza suas buscas com sua linguagem natural porque, dificilmente um sis-
tema de informação disponibiliza vocabulários controlados para consulta 
de descritores.

A diferença está no processo de indexação, que consiste na análise 
conceitual do documento e na tradução do termo de indexação para o 
descritor de vocabulário controlado (Lancaster, 2004). Enquanto isso, a 
palavra-chave pode ser extraída de qualquer parte do documento com ou 
sem controle de vocabulário e ser atribuída por autores, editores ou mesmo 
ser gerada automaticamente (Gonçalves, 2008) sem a realização de um 
processo conceitual padronizado desconhecido dos autores. O processo de 
indexação realizado por indexadores profissionais é diferente porque eles 
são treinados para selecionar termos de indexação de acordo com um pro-
tocolo específico (Névéol; Dogan; Zhiyong, 2010).

Kipp (2009) relata que poucos estudos sobre palavras-chave de auto-
res em comparação com descritores foram realizados, e que os vocabulários 
controlados utilizados por indexadores profissionais requerem treinamento 
para serem utilizados por autores ou usuários. No entanto, a terminologia 
utilizada pelo autor será sempre diferente do vocabulário controlado utili-
zado pelo profissional, pois é resultado do conhecimento gerado na área de 
domínio em evolução, pela própria natureza científica, e é mais específica 
do que a padronizada que visa obter consistência de termos.

O termo híbrido, segundo Lancaster (2002, p.191) “[...] faz referên-
cia aos sistemas de recuperação da informação que utilizam a combinação 
de termos controlados e a linguagem natural.” Nesse sentido, Lancaster 
(2002) relembra que quando surgiram os sistemas de indexação automa-
tizados na década de 50 buscava-se uma simplificação na recuperação da 
informação moldada pelos sistemas de informação que comercializavam a 
comunicação científica.
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Os sistemas híbridos, como denominou Lancaster (2002), utiliza- 
riam para o caso de documentos impressos uma combinação de códigos de 
áreas de assunto e marcação das palavras-chave do próprio título sem que 
fosse necessário fazer, naquele tempo, fichas de indexação e sim uma gra-
vação direta sobre o documento. Com documentos eletrônicos, Lancaster 
(2002) indica que o uso do computador ajuda na indexação e o analista 
examina os termos atribuídos pelo computador de modo a adicionar ou 
eliminar os termos que considera necessários. Por outro lado, citou outro 
exemplo de sistema que trabalhava com o mínimo de controle de voca-
bulário utilizando a combinação de um vocabulário controlado pequeno 
de descritores mais amplos e uma lista mais exaustiva de descritores em 
linguagem natural extraídos dos documentos.

Embora Lancaster (2002) se refira a sistemas híbridos não o faz sem 
justificar a importância do controle de vocabulário na representação e 
principalmente sua influência na recuperação da informação. Os sistemas 
híbridos são mais adotados em sistemas de informação mais especializados 
com delimitação terminológica precisa e de menor quantidade de termos 
que podem fazer uso da indexação automática e da atribuição de pala-
vras-chaves pelos autores. O que se evidencia é que existem sistemas de 
informação com controle de vocabulário (Catálogos online de bibliotecas, 
Biblioteca Virtual de Saúde - BVS), sem controle de vocabulário (perió-
dicos científicos, eventos científicos, bases de dados de textos completos 
de teses e dissertações) e com a combinação de linguagem controlada e 
linguagem natural (Repositórios).

Repositório é um sistema de informação de acesso aberto que pode 
ser um sistema híbrido com linguagem natural e linguagem controlada. 
Isso porque além de permitir o auto arquivamento pelos autores com atri-
buição de palavras-chave em linguagem natural, armazena toda a produção 
científica institucional já publicada, cujos metadados descritivos (autoria, 
título, dados de publicação) e temáticos (código de áreas de assunto, re-
sumo e palavras-chave em linguagem natural e linguagem controlada) são 
preenchidos automaticamente durante a operação de interoperabilidade 
entre bases de dados. Na condição de ser um repositório, foi criado para o 
armazenamento e preservação institucional mais do que ser um sistema de 
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informação com objetivos de recuperação da informação em que o proces-
so de indexação para a representação de conteúdos é parte da política de 
organização da informação.

O controle de vocabulário em sistemas de informação gera contínua 
padronização que encarece a manutenção realizada por profissionais da 
informação. Por sua vez, os profissionais da informação não conseguem 
realizar, ao mesmo tempo, a contínua atualização do controle de vocabulá-
rio e a inserção de metadados das publicações em quantidades volumosas. 
Essa situação favorece os sistemas de informação de acesso aberto no qual 
é possível que o autor possa realizar o auto depósito de sua publicação e 
produzir os metadados descritivos e temáticos conforme formato padrão 
adotado pelo sistema de informação.

Essa é, de fato, uma mudança de paradigma que dá ao autor e ao 
usuário a responsabilidade de serem atores principais no processo de re-
presentação de conteúdo. Com esse protagonismo, tornam-se indexadores 
especialistas e resolvem grande parte do problema de controle bibliográfico 
da literatura publicada mundialmente, bem como do acesso de todos à 
ciência aberta. Desse modo, os sistemas de informação, de modo geral, se 
beneficiam do envolvimento de todos para realizarem o tratamento pa-
dronizado da informação. Porém, nessa condição de indexador o autor é 
capacitado e orientado quanto aos procedimentos de normalização e de 
controle de vocabulário?

4. A INDEXAÇÃO DO AUTOR EM SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO: SÃO NECESSÁRIAS AS ORIENTAÇÕES?

A política de indexação de qualquer sistema de recuperação da infor-
mação tem como principal elemento, conforme Carneiro (1985) e Fujita 
(2012), o processo de indexação dotado das variáveis: nível de especificida-
de, nível de exaustividade, escolha da linguagem de indexação, capacidade 
de revocação e precisão do sistema, consistência e correção. Tanto o pro-
cesso de indexação quanto suas variáveis são o foco de qualquer orientação 
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a ser realizada a indexadores profissionais tendo em vista seus objetivos 
profissionais em função do contexto do sistema de recuperação da infor-
mação que habita, conforme estudos realizados por Fujita (2016, 2017) e 
Gil Leiva e Fujita (2012). Seria necessário, contudo, conhecer objetivos e 
contextos de outros atores para definir orientações de indexação na deter-
minação de palavras-chave representativas de conteúdos de documentos e 
recursos informacionais.

O autor de publicações científicas torna-se um indexador quando 
atribui palavras-chave para representação do conteúdo de textos que re-
digiu. Essas palavras-chave representam tanto o conteúdo significativo de 
documentos ou recursos informacionais quanto o domínio de conheci-
mento do autor que desenvolveu a investigação e a publicou em algum 
veículo de comunicação científica.

Entretanto, de acordo com Fujita, Terra e Agustin-Lacruz (2018) os 
periódicos científicos na área de Ciência da Informação e Comunicação 
não trazem orientações aos autores sobre os procedimentos de indexação 
por assuntos para determinação de palavras-chave. Em investigação sobre 
análise das diretrizes para atribuição de palavras-chave aos artigos durante 
submissão em periódicos brasileiros de Ciência da Informação, Oliveira, 
Fujita, Dal´Evedove e Martinez Ávila (2020) obtiveram resultados que 
orientam apenas sobre a quantidade de palavras-chave e seletividade na in-
dexação sem profundidade e sem indicação de uso de vocabulário contro-
lado o que os levam a concluir pela recomendação de elaboração de políti-
ca de indexação que proporcione assertividade aos autores no momento de 
atribuição de palavras-chave. Além disso, observa-se que os autores quando 
realizam autoarquivamento de seus trabalhos acadêmicos em repositórios 
não são orientados sobre a atribuição de palavras-chave, uso de vocabulá-
rios controlados ou expansão de vocabulário (Freitas; Dal´Evedove, 2019) 
e quando são orientados, as diretrizes de submissão não estão acessíveis 
publicamente no sistema.

A análise de orientações sobre atribuição de palavras-chave em 5 pe-
riódicos das áreas de Educação e Ciência da Informação da coleção Scielo e 
de trabalhos dos eventos ENANCIB de Ciência da Informação e Reunião 
Nacional da ANPED da Educação foi analisada por Fujita (2024b). Os 
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resultados obtidos da análise confirmam que as orientações são formais 
com relação apenas à quantidade mínima e máxima de palavras-chave e 
nenhuma orientação sobre análise de assunto foi oferecida aos autores para 
atribuição de palavras-chave ou uso de vocabulário controlado com exce-
ção do ENANCIB que indica o uso do Tesauro Brasileiro de Ciência da 
Informação para o controle de vocabulário ou indicação de palavras--chave 
mais específicas.

No caso do autor, responsável pela atribuição de palavras-chave em 
sistemas de submissão de trabalhos acadêmicos e publicações, ele é o inde-
xador especialista de domínio que necessita de orientações sobre o processo 
de indexação e a influência que exerce na visibilidade, citações e fator im-
pacto de suas publicações. Essa situação híbrida de sistemas de informação 
que utilizam linguagem natural e linguagem controlada é hoje uma reali-
dade que não se pode negar (Fujita, 2020) e a solução, embora conflitante, 
pode trazer benefícios mútuos se houver uma política de indexação inclu-
siva dos diferentes atores que realizam a indexação. Para isso, é importante 
elaborar orientações exclusivamente destinadas ao autor cujos objetivos são 
diferentes do indexador profissional, tendo em vista que visa a visibilida-
de de suas publicações científicas para os demais especialistas de seu do-
mínio de conhecimento. As orientações dirigidas ao autor devem incluir 
esclarecimentos sobre o processo de indexação e as variáveis, exaustividade, 
especificidade, correção e consistência que influenciam na visibilidade das 
publicações em fontes indexadoras importante para proporcionar citações 
e, consequente, fator de impacto.

Strader (2009) que investigou a sobreposição entre palavras-chave 
atribuídas pelo autor e os cabeçalhos de assunto da Biblioteca do Congres- 
so (LCSH) atribuídos pelo catalogador em teses e dissertações no catálogo 
online da Ohio State University alerta para o fato de que a maioria dos 
estudos sobre assunto se concentram em usuários como buscadores de in-
formações e menos no uso de palavras-chave atribuídas por autores de 
documentos online.

Em estudo sobre coerência semântica na indexação de artigos de 
periódicos na área de saúde pública indexados no Repositório de Produção 
Científica da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca da Fundação 
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Oswaldo Cruz (Fiocruz), Santos, Mollica e Guedes (2019) verificaram bai-
xo grau de coerência na representação temática em amostra de dez artigos. 
Concluem que é necessário “[...] um olhar mais aprofundado sobre o grau 
de coerência semântica na representação de artigos publicados na área de 
saúde pública [...]” e “[...] que na indexação de um documento não há um 
conjunto correto de termos [...]” (Santos, Mollica; Guedes, 2019, p.229).

Em investigação realizada por Fujita e Tartarotti (2020) sobre aná-
lise de palavras-chave da produção científica atribuídas por pesquisadores 
para submissão de artigos de periódicos indexados na Scopus e no Portal 
Docentes Unesp, quanto à padronização e controle de vocabulário para 
diferentes funções em sistemas de armazenagem e recuperação da infor-
mação, os resultados obtidos revelaram que o pesquisador, na condição de 
indexador de sua produção científica, atribuem palavras-chave com alta 
especificidade, inovação e alta incompatibilidade de termos por problemas 
ortográficos e semânticos. A principal recomendação do estudo realizado 
diz respeito aos pesquisadores como indexadores não proficientes que pre-
cisam de orientações quanto à padronização de suas palavras-chave e para 
isso é necessária a elaboração de proposta de política de indexação.

Gollub, Lykke e Tudhope (2014) haviam observado que na maioria 
dos repositórios, os autores não são treinados em indexação nem recebem 
quaisquer diretrizes de indexação e advertem que se as sugestões forem 
derivadas de um vocabulário controlado adequado, a recuperabilidade de 
seus artigos provavelmente contribuirá para a precisão e a recordação ideais. 
Os resultados de pesquisa realizada por Tartarotti, Dal´Evedove e Fujita 
(2018) que analisou a presença de políticas de indexação em ambientes 
colaborativos mediante aplicação de questionário aos responsáveis por 
bibliotecas digitais de teses e dissertações no Brasil, revelaram a ausência 
de política de indexação que oriente e proteja sua prática em ambientes 
colaborativos. Em estudo mais recente sobre análise de palavras-chave 
em registro de metadados de assuntos de teses e dissertações, Terra, Agus- 
tín-Lacruz, Bernardes, Fujita e Bueno de La Fuente (2021) verificam que 
embora a atribuição de palavras-chave pelo autor seja uma forma econômica 
de ampliar o acesso ao conteúdo de teses e dissertações é necessário definir 
regras para os autores quanto à escolha de palavras-chave.
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Em recente análise de 10 repositórios institucionais de diferentes 
regiões brasileiras realizada por Fujita e Panuto (2024) foi constatado que 
apenas o Repositório Institucional Unesp possui tutorial para submis-
são de teses e dissertações com indicação de atribuição de palavras-chave 
acompanhada de orientações específicas sobre representação de assunto 
e o uso do Tesauro UNESP para controle de vocabulário. A análise do 
“Tutorial para uso do Tesauro Unesp” (UNESP, S.d), realizada por Fujita 
(2024a), demonstrou que o autor de tese ou dissertação é orientado a des-
crever os assuntos usando um mínimo de 3 descritores do Tesauro Unesp 
e ao menos um que represente a área de conhecimento. Além disso, o 
Tutorial esclarece que o Tesauro possui uma rede de termos do mais geral 
ao mais específico e que é possível navegar por essa rede e escolher ou-
tros descritores relacionados ao termo digitado na busca. Nem sempre o 
termo que o autor busca é o termo preferido ou correto e, nesses casos, o 
tutorial aconselha o autor a usar o descritor preferido no Tesauro que mais 
se alinhe à representação da terminologia especializada do domínio para 
que outros pesquisadores da área de conhecimento reconheçam o assunto 
tratado no conteúdo da tese ou dissertação. Quando o termo buscado pelo 
autor não existe no Tesauro Unesp, a orientação do Tutorial indica que o 
autor solicite a inclusão do termo após análise terminográfica da Comissão 
Permanente de Tesauro Unesp.

As duas pesquisas (Fujita, 2024a; Fujita; Panuto, 2024) demonstraram 
que existem orientações quanto à atribuição de assuntos por palavras-chave 
porém com controle de vocabulário e, assim, o Tutorial se dedica a orientar 
os autores sobre os procedimentos de uso do Tesauro Unesp quando, antes, 
é importante a identificação e seleção de termos na análise de assunto do 
conteúdo pelo autor da tese ou dissertação, ou seja, orientá-lo quanto aos 
procedimentos de indexação, a análise de assunto e a representação das 
palavras-chave com uso de vocabulário controlado.

Em orientação específica sobre determinação de palavras-chave para 
autores de artigos científicos do periódico Revista Brasileira de Educação 
Especial, Fujita (2004, p. 257) apresenta a metodologia do processo de 
indexação
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[...] para a determinação de palavras chaves utilizando como 
estratégia de análise de assunto a localização do tema principal 
pela exploração da estrutura textual combinada com a análise 
conceitual por questionamento e representação dos termos obtidos 
pela linguagem documentária do sistema que indexa o periódico.

Nesta proposta está implícita uma visão conceitual e intelectual do 
processo de análise de assunto que combina a exploração da estrutura tex-
tual do artigo com estratégia de identificação de conceitos por questiona-
mento de acordo com proposta metodológica do Modelo de leitura docu-
mentária para textos científicos de Fujita (2003). Os termos identificados 
pela metodologia de análise de assunto serão posteriormente traduzidos 
com uso de vocabulário controlado, Thesaurus Brasileiro da Educação do 
INEP, específico da área de Educação.

A análise da literatura publicada sobre a indexação do autor revelou, 
dessa forma, que os sistemas de informação de periódicos, trabalhos de 
eventos, teses e dissertações têm atribuição de palavras-chave pelos autores 
sem orientação quanto aos procedimentos de indexação ou uso de voca-
bulários controlados. Também não é possível compreender a função dessas 
palavras-chave na representação e recuperação da informação o que nos 
leva a considerar que a transformação das práticas de indexação devem ser 
necessariamente associadas à educação e formação do autor como indexa-
dor para que seja consciente do poder de cada palavra-chave que atribui no 
amplo sistema de comunicação científica.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na análise da trajetória da indexação por palavras-chave durante os 
anos 50, advento da internet, expansão da web e o aparecimento da ideolo-
gia da ciência aberta em contraposição ao aumento exponencial do comér-
cio da comunicação científica por editoras comerciais que souberam fazer 
a transição da Representação e Recuperação da Informação (IRR) com 
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uso de tecnologias aplicadas ao processo automático de indexação com o 
evidente aprimoramento da inteligência artificial. 

Tendo em vista a necessidade de elaborar política de indexação que 
inclua orientação à autores sobre o processo de indexação na representação 
em sistemas de informação tais como sistemas de autoarquivamento de 
produção científica em repositórios institucionais, periódicos científicos, 
eventos e preenchimento de currículos, esta pesquisa propõe a investiga-
ção sobre a indexação do autor científico como indexador especialista de 
domínio.

A proposta de metodologia do processo de indexação com base 
no Modelo de Leitura Documentária para textos científicos de Fujita 
(2003) não foi incluída nas orientações aos autores para atribuição de 
palavras-chaves conforme seção de Forma e preparação dos manuscritos, 
resumindo as orientações à formalidade de “[...] fazer a indicação após 
o resumo (mínimo de três e máximo de cinco palavras). Utilizar o site 
do Thesaurus Brasileiro da Educação do INEP no site www.inep.gov.br.” 
(Revista Brasileira de Educação Especial, 2024). Entretanto, a indicação 
do vocabulário controlado especializado em Educação do INEP demonstra 
que os resultados obtidos com o uso de controle vocabulário como etapa de 
tradução do processo de indexação pode ter sido um diferencial importante 
na indexação desse periódico em outros sistemas de informação haja visto 
estar indexado no Scopus, LILACS, Scielo e outros.

O Modelo de leitura documentária para textos científicos (Fujita, 
2003) foi idealizado para aplicação na prática profissional de catalogadores 
e indexadores e não para indexadores especialistas como autores, editores e 
organizadores de eventos. Além disso, seria necessário que fosse incorpora-
do à uma política de indexação de assuntos de periódicos, repositórios, e 
sistemas de gestão de eventos científicos e, necessariamente, descrita opera-
cionalmente em um manual de indexação à semelhança de sistemas de infor-
mação bibliográficos como a LILACS da Rede BVS4 que destinam orienta-
ções aos indexadores profissionais com uso do vocabulário controlado DeCS 
(Descritores em Ciências da Saúde) para controle de vocabulário.

4	 https://red.bvsalud.org/lildbi-web/
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Diferentes sistemas de informação com requisitos diferenciados de 
condições tecnológicas, materiais e humanos podem definir diretrizes de 
política de indexação diferentes entre si, sobretudo se os profissionais que 
cuidam do sistema de informação tiverem objetivos em prol do aprimo-
ramento da representação e recuperação da informação tendo em vista a 
visibilidade dos conteúdos do sistema de informação. A representação da 
informação pelo processo de indexação é a essência da política de indexa-
ção e, por isso, deve ser definida mediante orientações metodológicas que 
visem o conteúdo a ser representado. Nesse sentido, a política de indexa-
ção, uma vez definida deve ser registrada em um manual de indexação para 
que possa ser compreendida, aplicada e aprimorada ao longo do desenvol-
vimento do sistema de informação.

A metodologia do processo de indexação do Manual de indexação 
da Unesp é dirigida especificamente aos catalogadores que realizarão a in-
dexação de livros, precisamente porque havia esse interesse e motivação 
da rede de bibliotecas da Unesp para a representação de assuntos de livros 
no catálogo online. Esse é um exemplo que pode ser seguido por outros 
sistemas de informação e dirigidos a diferentes atores, catalogadores, in-
dexadores, autores e leitores com as devidas diferenças metodológicas no 
processo de indexação conforme objetivos previamente definidos e com 
base em estudo de estratégias cognitivas e metacognitivas de processos de 
pensamento para execução de tarefas voltadas para objetivos específicos.

Sugere-se que os procedimentos metodológicos de indexação com as 
operações de análise de assunto e representação com vocabulário controla-
do sejam adequados à natureza do processo de atribuição de palavras-chave 
pelo indexador especialista do domínio de conhecimento tendo em vista a 
economia de tempo de indexação do profissional e, principalmente, a real 
possibilidade de existência de termos novos que geram atualizações para os 
vocabulários controlados. Para isso, será necessário investigar, em sequên-
cia, como os autores escolhem suas palavras-chaves e responder questões 
ainda sem respostas na literatura investigada tais como:

O autor/usuário tem consciência dessa mudança de paradigma com 
relação à sua atuação como indexador especialista e responsável pela in-
serção de informações em metadados? Além dessa questão, é preciso saber 
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ainda: se nessa condição de indexador especialista o autor necessita ser ca-
pacitado e orientado quanto aos procedimentos de indexação e de controle 
de vocabulário? Qual a visão do autor indexador sobre o processo de inde-
xação com procedimentos de análise de assunto e controle de vocabulário? 
O autor considera primordial a indexação por palavras-chave e por quê?

As respostas a essas questões serão importantes para o aprimoramen-
to da prática de indexação tendo em vista o cenário de transformações da 
comunicação científica que produziu o contexto paradigmático da Ciência 
da Informação.
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